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FALLECIDA EM GUIMARÃES f)

&

A’ MEMÓRIA DA IRMA HOSPITALEIRA, TRASLADAÇÃO

Senhor! Senhor! Nilo tinhaa lá maia anjos?
Tào de prceaa, Senhor?

Pois faltam-te no céo coros d’nrchanjo8
A cantar teu louvor?...

(Joio de Lemos—Cancioneiro).

stá enlutada a aguerrida phalange da Fé, a milícia santa da caridade, porque um d’esses valen
tes voluntários do heroísmo e da abnegação, roçado pelas azas da morte, cahin no campo da 

} liça, entregando nas mãos do Creador a alma, pura como os lyrios dos vales, fragante de virlu- 
des chrislãs como são fragantes as rosas que auréolam as frontes dos Anjos do Senhor, humilde 
como a mimosa violeta escondida entre a verde ramagem, bella e innocente como todas as flores 
nascidas no amplo rosal da Egreja Calholica.

Estão enlutadas as santas Irmãs Hospitaleiras, mas no céo ha de certo grande alegria, porque uma 
alma candida, purificada no cadinho do sacrifício e da resignação, foi habitar entre os anjos, e receber 
entre elles a coroa da gloria, a palma do martyrio.

A Irmã Trasladação, gue no século se chamara Antonia d’Azevedo d'Andrade, era natural de Villar, 
no concelho de Villa do Conde, e filha de Joaquim Teixeira da Rocha e de Maria d’Azevedo Andrade. 
Contava apenas 31 annos, alguns dos quaes gastou no serviço da -caridade- christã como hospitaleira, e 
era ha annos uma das professoras das escolas de S. Francisco em Guimarães, fallecendo no hospital da 
Ordem 3/ no dia.20 de maio ás 7 e meia horas da tarde, dia do Pentecostes.

Fraca, de construcção débil, prompta sempre a todos os trabalhos da casa, não lhe consentindo a 
sua muita caridade, mesmo depois d’um dia. passado na escola, que as suas boas Irmãs passassem, só 
çllas, as noites nas enfermarias; ia ella também passal-as â cabeceira dos doentes, e no dia seguinte, 
continuava a sua faina como proféssora, sem se lembrar que as forças lhe mingoavam á custa de tanto 
trabalho e vigília, esquecida de que o corpo carecia de repouso, para só se lembrar que havia no hospital 
doentes e que suas Irmãs nao podiam sós arrostar com os incommodos de muitas noites mal dormidas.

E assim foi pouco e pouca gastando-se aquella exislencia até que cedeu aos estragos de uma tu
berculose pulmonar, depois de solfrer resignada a penosa doença, durante mais de 3 mezes, mostrando 
sempre uma paciência inflnila, uma conformidade com a vontade de Deus, que bem parecia que era do 
céo aquella alma. t

E assim devera ser, porque a morte é sempre igual à vida, e a Irmã Trasladação era a paciência 
e a resignação personificada. Vimol-a muitas vezes na escola, cercada de mais de 60 creanças, de quem 
era o enlevo, a alegria, e sempre attendendo a todas com paciência, contente, satisfeita, porque estava a 
exercer a caridade christã. porque estava a ministrar o pão da intelligencia a tantas creaturinhas rudes.

Aos domingos, depois da missa, era de vel-a, sentada em meio das creanças a ensinar-lhe a dou
trina, e sempre alegre, sempre com o sorriso a esvoaçar-lhe dos lábios. Quando um dia lhe disseram 
que se ia fundar, entre as pequenas da escola, a Pia União das Filhas de Maria, subiu de ponto a sua 
alegria, porque via ella mais um meio de santificar as tenras almas *das suas discipulas por meio da 

■ oração e da pratica das virtudes christãs. Era uma santa, e desejava que todos fossem como ella.
Os ofilcios tiveram lugar na egreja de S. Francisco, a que assistiu um grande numero de Irmãs 

Hospitaleiras, sendo o cadaver conduzido ao cemiterio, e deposto no jazigo que alma caridosa levantou 
ali expressamente para as Irmãs Hospitaleiras.

De joelhos sobre a terra fria do cemiterio, aljoframos com nossas preces as flores puríssimas que 
vos ornam a fronte, oh santa Irmã, e sempre, todos os dias, nossos lábios balbnlciaram uma oração que 
oflertar-te, para que vós, que na vida nos destes ensinamentos de todas as virtudes, vos lembreis, lá 
na mansão dos justos, de nós e de todos os nossos leitores que, com certeza, ao receberem este numero 
do Progresso Calholico, se ajoelharão como nós para depor aos pés de Deus humildes preces por alma 
da Irmã Trasladação, da martyr, da heroina, da mulher forte do Evangelho.

Guimarães, maio de 1888. • J. de Freitas.

P) Por falta de tempo e por estar composta já a La pagina quando recebemos este artigo não o publicamos no 
passado n.°, como desejáramos.

.4 redacçào.
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SECÇÃO RELIGIOSA

Itaplismo de Cliristo 
e Vocaçío de S. Pedro

Kt Aif Gih' Vettl/t ms, ti fadem ww 
jtfrf yUfatiirvf AoHuniiw*.

«E Vindo apta mim, <» Ía-
mlqun vda aojal» poacadorna do bcmona.»

8. Matíieu*, o»p. >v, v. 19.

Sguma; e dae-vos por contentes com o| 0 que não soffre duvida, é que Si- 
vosso soldo!» mão, n’esta sua primeira apresentação,

0 povo persuadiu-se logo que João recebia de Jesus Christo uma distincção 
era 0 Christo. Mas João diz ao povo:|com a mudança do nome: «Tu és Si- 
«Eu na verdade vos bapliso em agua:(mão, filho de Jonas: tu serás chamado 
mas virá outro mais forte, a quem tâofaphas.» Ot?l, Cephas, diz-nos 0 evan- 
sou digno de desatar a correia dos sa■ gelista. significa Pedra. Era, pois, como

> patos, e esse vos haptisará na virtude se 0 Salvador houvesse dito a este 
. do Espirito Santo, e em fogo.» Apostolo: «Entre os demais Apostolos 

Repentinamente, viu chegar 0 Chris- tu serás a pedra.»
to que lhe pede então 0 baplismo comoj Mas deixemos 0 pensamento do Sal- 
um peccador: «Eu sou 0 que devo re vador desdobrar-se deslumbrantemente.

' ceber de li 0 baptismo, e tu vens a Oiçamos já a segunda palavra.
1 mim?» exclamou elle; mas 0 Christo' 

respondeu-lhe com humildade: «Deixa' 
por ora: porque assim nos convém! 
cumprir toda a justiça.» E 0 Precursor; S. Pedro não se ligou a Jesus desde 
obedecendo á ordem, baplisou 0 Chris-'esta primeira intervista. Elle visitava-o 
to na agua do Jordão. de tempos a tempos, mas voltava aos

E logo que Jesus, sae da agua, e seus trabalhos ordinários.
orava, eis que se abrem os céus, e 0' Um dia que Pedro se achava com An- 
Espirito de Deus, desce como em fórma-dré, seu irmão, á borda do lago de Ce
de pomba sobre elle; e eis uma voz doslnezarelh, onde vivia como marítimo, 
céus que dizia: Ktfe é meu filho amado! Jesus manda a Pedro que lhe aprom-

João e André, discípulos do Precur-'piasse a sua barca para de dentro d'ella 
sor, que ouviram estas palavras, se-!com mais facilidade poder Paliar ao povo 
guiram Aquelle de quem estava pre-que se apinhava para ouvil-o.
dicto que «os justos 0 amariam.» As- Terminada que foi a prédica. Jesus 
sim Jesus quiz fazer ao seu precursorjdiz então para Simão Pedro: «Faze-te 
a honra de acceilar cTelle os seus dois mais ao largo e deita as redes!» Elle 
primeiros discípulos. (observou lhe que toda a noite havia

As palavras que disse Jesus para que trabalhado sem fructo, porém concluiu: 
os discípulos 0 seguissem foram apenas!«Sobre a lua palavra soltarei a rède!» 
estas: «Vinde e vôde.» Eis tudo. Os 
discípulos não 0 largaram. 0 Evange
lho indica 0 momento: «Era â decima 
hora».—isto é, ao cair da tarde. Ao 
cair da tarde da vida, quando esteja
mos cobertos das sombras do ppccado 
e já tocados do frio da morte, não di
gamos que é tarde; buscamos Jesus: 
Senhor, onde é que habitaes? E Elle 
nos conduzirá á sua morada, ás mora
das eternas.

Jesus quiz esperar 0 signal de João 
Baptista. No dia seguinte, André levou- 
lhe Simão, e Simão faz 0 primeiro acto

/re4j>oi no XV anno do império de i 
JjSWg Tiberio Cesar, que a palavra 1

de ^eus ve’u fiobre João, filho 
de Zacarias, como havia an-

0$^ nunc’ad° 0 propheta: «Eis ahi 
envio 0 meu anjo ante a tua 

face, 0 qual irá adiante de li preparar 
te 0 caminho.»

Portanto, João, o Precursor, começa 
a prégar pelo deserto da Judéa e paiz 
do Jordão. Elle baptisava e prégava o 
baptismo da penitencia que devia dis 
pôr os homens a receher a remissão 
dos peccados. Elle clamava: «Fazei pe
nitencia: porque está proximo 0 reino 
dos Céus!»

As palavras do enviado do Senhor 
eram severas e próprias da épocha. 
Elle tratava severamente a hypochrisia 
dos Phariseus e a impiedade dos Sed- 
ducceus, que se achavam entre a mui 
lidão do povo vinda ao seu baptismo: 
«Baça de víboras—exclamava—quem 
vos ensinou a fugir da ira vindoira. 
Fazei pois dignos fructos de peniten 
cia... Porque já 0 machado está posto 
à raiz das arvores. Toda a arvore pois 
que não dá bom fructo, será cortada, 
e lançada no fogo.»

Estas admoestações, acompanhadas 
assim de uma vida tão santa como do 
milagroso nascimento de João, dava 
brado pela Judéa inteira.

De todas as partes corria 0 povo ao 
prégador da penitencia.

As chusmas commovidas confessa-ide grande fé, porque eíle não tem. 
vam os seus peccados, e pediam a Joãojcomo André e João, a palavra cheia de 
s*i«1 Zi InAp AHA nwAniôA i a* a»i/1 a/I a 4 a t^*« _t. 

an-
*

que lhes dissesse o que era preciso 
fazerem para receber o baptismo. Elle 
a todos dá o preceito da esmola: «0 
que tem duas túnicas dè uma ao que 
a não tem, e o que tiver de comer faça 
outro tanto!»

Aos publicanos, recebedores de im
postos:—«Não cobreis mais do que vos 
foi ordenado.»

Aos soldados:—«Não trateis mal, 
nem vexeis de calumnias a pessoa al-

E assim que ella caia na agua foram 
tantos os cardumes de peixe, que as 
malhas não podiam com elle, e viram- 
se obrigados a chamarem os compa
nheiros da outra barca, de modo que 
o pezo lhes mettia a borda no mar.

Simão Pedro vendo este prodígio, 
lançou-se aos pés de Jesus, e disse: 
«Retira-te de mim Senhor, que sou um 
peccador!»

0 espanto tinha-o assombrado e aos 
que assistiam. Mas Jesus redarguiu-lhe 
serenamente: «Não tenhas medo; d*esta 
hora em diante serás pescador de ho
mens!» E logo que chegou a terra, Pe
dro deixando tudo, foi seguindo o Se
nhor.

Desde este dia, pois, até a hora su
prema do Golgolha, Pedro não deixou

auctoridade de João Baptista. Nenhum 
personagem do Evangelho teve uma fé 
tão forte sobre um fundamento osten- r____  _ ______
sivelmente tão mínimo. Jesus contem-ínunca de accompanhar Jesus; por toda 
pia então Simão—intuitus eum—até o'a parte, no monte Thabor, nô jardim 
fundo, e diz-lhe: «Tu serás Pedro.» das Oliveiras, bem como nas bodas de

Antes de passarmos a quaesquer ou-'Caná, em toda a occasião, emfim, o 
tras palavras mais explicitas ainda, que Evangelho aponta Pedro sempre ao seu 
se note já como o pensamento do Sal- lado; e é a partir d’este momento que 
vador começa a formar-se n’esta: «Tu,Pedro se tornou o objccto das attençòes 
serás Pedro.» ido seu divino Mestre.
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e depravado... E a Egreja triumphoui piassem aquella cupula arrojada e gi-

|UU'3C cm ^iuds*ciid» mjuiidd luuua u 

tarianienle se impozera, renovou comlPapa, Alberto de .Maguncia e Tetzei; as-

complemenlo a este.

J..C. de Faina e Castro.

Waríinhf» Jasthero

Lulhero renova os frros antigos e condetnnadus. 
—Cu usa mesquinha da *tia apostasia.—Publica 
m saaa opitnúea acerva das indulgências e a 
jtHliticaçau do peceadur.—Nega-se a disputar 
ivm Tetzei.—Os seus livros A Librrdada enriftã 
e O Captivnro da Egrajn em Uabylonia.—Os 
defensores da Egreja cathohea.—A tradurçào 
lutherana das Sanctas EamplurM.—Numero
sas adulterações do texto original encontrado» 
por Einser.— A maior pane dns seitas protes
tantes Coem traduzidos Bíblia acromniodando-a 
As suas opiniões dogmáticas.

« * * ibios escriplores com o íim de refutar na conclusão da bellissima Basílica do
tantas falsidades e sophismas como o;Valicano. Esta magnifica egreja, obra 

Eis aqui as duas primeiras palavraslimpio sectário amontoa conira o dogmaJdevida ao gosto artístico do illuslrado 
do Christo a Pedro. N’ellas está simpli-fiurisdicção e disciplina do calholicismo;.Pontífice Julio II, eleva-se proeminente 
ficada a Vocação de S. Pedro! [sulca borrascosos mares o zeloso mis-|e sumptuosa entre as primeiras e ad-

0 pensamento de Christo, com mais siouario, e perde-se por desertos soli-(miráveis creações do genio humano; e 
quatro outras palavras, vae crescer, ejiarios em busca do homem mais ferozjpara que as gerações futuras contem* 
precisar-se. e depravado... E a Egreja triumphou;piassem aquella cupula arrojada e gi-

Por hoje, cingindo-me aos limites d’aquelles imperadores sanguinários,ígantcsca, foi preciso recorrer á píeda- 
que me sáo reservados aqui, nào po- como os Papas iriumpharam de reis po- de dos que tinham maior interesse na 
derei mais lalamente desenvolver esta derosissimos; a heresia emmudece diante conclusão de ião surprehendcnle monu- 
maleria; mas cerlo de a ella voltar em'das razões dos Sanctos Padres, e os Lie- mento; nada mais justo e ordenado do 
próxima occasião, direi terminando, que|roicos missionários incorporam cada dia que rematara primeira Basílica do chris- 
as quatro outras palavras que conferem:a civilisaçào do mundo novas e desco-|lianismo com pequenas esmolas olfere- 
a S. Pedro a auctoridade sobre os ou-lnhecidas tribus. Lucla perpetua e irium-jcidas pelos christãos (*).
tros discípulos: é em primeiro logar a phos repelidos! | 0 dominico Tetzei, monge eloquen-
pedra: «Tu és Pedro e sobre esta pedra- Mas quando o calholicismo celebrava'lissimo, de coslumes austeros e saber 
edificarei a minha egreja;» ao depois alas suas brilhantes e rapidas conquistasjprofundo, foi eleito pelo arcebispo de 
figura dos laços: «Tudo o que ligares,na America, novos dias de combate ei.Maguncia para annunciar as indulgen- 
sobre a lerray s&rd ligado lambem no.<amargura o esperavam. Um frade saxo-!cias. Luthero pregou por sua vez não 
céus;» em seguida, a do rebanho: «J/?as-jnÍo (*) abandona o mosteiro e sacudin-|só negando o valor e ellicacia da con- 
centa os meus cordeiros;» emlim, a das'do dos hombros o jugo saneio da obe-leessào pontifícia, mas lambem desatan- 
chaves: «Eu te darei as chaves do rei- diencia, pobrezae castidade que volun-jdo-se em grosseiras injurias contra o 
no dos céus!»

Em breve, daremos os fundamentos o mais atrevido orgulho erros que cs-jsim degradava a sanclidade da cadeira 
da Egreja, no escriplo que virá, fazer lavam esquecidos. A religião catholica evangélica o irritado lheologo! e não 

1 - - volta a sustentar nova e porfiada luctaisalisfeilo com o derramar a sua enve-
conlra a impiedade que hyprocrilameuleíaenada bilis sobre a hierarchia mais 
se esconde debajxo do nome de refor- elevada do calholicismo, revolta-se des- 
ma, e que é ás vezes apoiada pelo in-'peitado contra o dogma, sustentando 
leresse d'uma política immoral e des-|uusadamente que a emenda de coração 
graçadamenle protegida por monarchas-satisfaz complelamenle á justiça divina, 
ambiciosos e egoístas. [sem necessidade da confissão das cul-

0 século XVI reunia lodos os elemen-ipas nem de aclos salisfaclorios, brusca 
tos de que Lulhero precisava para res-[invesiida ao sacramento da penitencia 
labelecer o credito perdido de Manes,'que indica claramente que o heresiar- 
Joviniano, Vigilancio, dos Iconoclastas,|cha, ao dar o seu primeiro passo em 
Berengario, Pedro Valdo, João Wiclef, tão espantosa rebellíâo, linha já forma- 
João lluss, e Jerunimo de Praga, cujasído um vasto plano contra a doutrina 
heresias se achavam condemnadas pela calholica.

'Egreja e tinham sido refutadas pelos es-1 Isto prova que Lulhero não se preci- 
criptbres dos mesmos tempos. O apos- pilou nos seus desvarios pela iniole- 
laia agoslinho, porém, prescindindo de rancia com que podesse ser tratado, 
soluções tão sabias e opporlunas, rcco-!como cerlo critico disse; antes pelo con- 
Iheu todo o veneno e toda a maldade trario Tetzei propoz-lhe uma arrazoada 
d'aquellas seitas para temerariamenle-discussão, impugnando-o com relluxões 
arremessar com tudo ao dogma, à dis- concludentes e com a auctoridade da 
ciplina, à hierarchia e aos ritos do ca- Escnptura, dos Padres e dos Concílios, 
lholicismo. No meio de tão desfeita bor- Mas que resposta obteve do jieresiar- 
rasca a nossa religião catholica perma-jcha irado? Insolências e chócarrices, 
nece firme ao abrigo seguro da sua uma das quaes copiamos aqui como 
unidade sancta. ao passo que o here-Jprova do modo descortez e ínconve- 
siarcha vê impugnada a sua doutrinamíente que empregava nas suas polemi- 
pelos anligos partidários, que poucojcas aquelle homem grosseiro: «.. .e eu 
tempo lardaram a declarar-lhe crua op- faço tanto caso do que lu dizes como 
posição. |dos zurros d’um jumento...» Com ra-

E’ sabido que a heresia protestante zoes d'esle genero se negou a susten- 
leve o seu principio no excessivo amor lar formal disputa peranle juizes com- 
proprio e exagerado orgulho de Marli-lpelentes.
nho Luthero. Este religioso concebeu!

SECÇÃO SCIENT1F1CA
Os princípios catliolicos 

peraule a razão 
(Continuado do n.° 11)

nossa Egreja chama se militante 
em razão da constante e prolon
gada lucla que sustenta contra 
as paixões da natureza huma
na, degradada pela culpa origi
nal, contra os rudes ataques e

obstinados esforços das heresias, e con
tra o despotismo dos Cesares idolatras 
e a impiedade dos nossos tempos.

Milhões de calholicos solfreram o mar-___  .
lyrio de preferencia a renunciarem ás{um odio profundo contra Homa, porque! (Continua)
suas crenças. Pontífices anciãos, semjnâo lhe foi confiado o encargo de pre-j ,
outro vigor que a sua ardente fé, resis- gar as indulgências que o Papa Leão X, Francisco Xavier Garcia Rodrigo» 
tem valorosamente á auctoridade dejconcedera para inverter o seu productoi 
monarchas poderosos: debeis bispos em-1 *
prebendem sem recursos alguns largas; , | - (’)- Este templo foi traçado © a sua com-
DPreerinacnp* nara assistir aos concílios (*> De J* M- Audin tcm 8G extrahido^ruc^o dirigida pelo archrtccto Hrarnante La- 
pe egrtnaçoes para assistir aos con mos|mnjÍM9 uoticia# biographioíis de Luthero, H»>- xari de Urbino, que deixou admiravois obras 
em que a heresia ha de ser condem- fortes da vida, das o6r<M e das doutrinas deLu-lna Lotnbardia e etn Roma. Eate archítecto o 
nada; consomtm a vida no estudo sa-lMero. -poeta foi o primeiro proteotorde R&phael.
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SFCCAO HISTÓRICA lencias do século, para servir a Deus; E’um dos auctores clássicos da Com- 
____ v J_______ no eslado religioso. panhia, sendo a cada passo citado com 

I Vestindo, pois, a roupeta jesuítica, honra por todos os theologos. Basla 
essa túnica que tem coberto os maiores dizermos que Santo AÍTonso de Liguori 
espíritos, os mais sublimes talentos,1 fazia d’elle grande estimação, e mui- 
Francisco de Lugo foi um exemplar de tas vezes se funda na sua aucloridade.

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

KM

(Continuado do n.° anterior)

XVII

P. Frairrittco de laigo

santidade. Ninguém jamais lhe notou o' 
mais pequeno desvio na observância da 
regra da sua ordem.

i Dotado d uma rara humildade, depois 
de explicar philosophia, pediu aos seus 

'superiores que o deixassem ensinar 
grammatica aos meninos, e, tendo eusi-

XVIII

P. Waríinho Recan

Nasceu na Bélgica, em 1561. Alguns 
auclores allirmam que vira a luz do 
dia em 1550. E’ um dos mais famosos

Á anlecedenlemente esboçamos a nado lheologia, marchou como missio- 
vida do insigne jesuíta e cardeal nario para as índias, a fim de instruir 
João de Lugo, e então promel-.os povos d’aquellas terras nos rudi- 
temos fallar do seu digno irmão mentos da fé e das leltras.
e confrade Francisco de bugo,[ Exerceu em Roma a dignidade de 
não menos erudito do quelcensor e theologo do seu Geral, o que

controversistas da Companhia de Jesus.
Dotado de profundos conhecimentos 

em toda a lilleratura, especialmente na 
philosophia e na lheologia, ensinou es
tas sciencias por muitos annos em Her- 
bipolis, Mayense e Vienna d’Auslria,

aquelle, suppostojque não seja tão co- demonstra o seu grande mérito; pois 
nhecido. • para este cargo eram sempre escolhidos

Nasceu em Madrid, no anno de 1580, os sujeitos mais conspícuos em talentos 
d’uma nobre família, como já dissemos ;e virtudes na Ordem de Santo Ignacio. 
tratando do cardeal de quem FranciscoÍFoi lambem reitor de dous collegios na 
era o irmão mais velho. Entrou por vo- Uespanha.
cação na Companhia de Jesus; por quan-í Morreu este digno jesuíta em 1052, 
to, sendo o morgado da casa paterna,jcom fama de santidade, deixando va- 
renunclou todas as grandezas e oporias obras sobre lheologia moral.

com grande admiração e applauso dos 
ouvintes.

Martinho Decan escreveu varias obras 
com muita clareza, brevidade e solidez 
de doutrina, e ensinava com a mais re
ligiosa modéstia; a maior parte d’ellas 
versam sobre lheologia moral e contro
vérsias dogmáticas com os hereges.

Tantas qualidades reconhecidas e no-
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tonas fizeram com que o imperador 
Malhias o chamasse para illusirar a 
Universidade de Vienna, e o seu succes- 
sor Fernando II o escolheu para seu 
confessor.

Sendo estimado de toda a nobreza 
e dos corlesàos, muito considerado na 
còrle, nunca se desviou da regra do 
seu instituto, para se inlrometter em 
negocios políticos, limitando-se ao cum
primento dos seus deveres religiosos. 
De costumes santos, prudente, despre- 
sador de todas as grandezas mundanas, 
de tão raro exemplo, que todos, só com 
o verem, se reformavam: tal era o je
suíta Becan.

Na côrte imperial, na cadeira da Uni
versidade, em toda a parle, era um 
simples e humilde religioso, alfavel com 
lodos. Pelo seu grande zelo em refutar 
os erros dos hereges do seu tempo foi 
denominado martello dos Calvinislas. 
Morreu em Vienna, a 20 de janeiro de 
1624.

Em seguida à sua morte, e em hon
ra á sua memória, o imperador Fernan
do II, a imperatriz Marianna de Bavie
ra, sua esposa, e o chanceller Ulrico, 
se obrigaram por voto publico a man
ter e a fazer triumphar em todos os 
estados do império allemão a religião 
dos Apostolos, isto é, a religião catho- 
lica, tão dignamente defendida pelos je
suíta.

As circumstancias em que então se 
achava a Allemanha, dividida em seitas, 
eram difliceis; apesar d’isso, Fernando 
II e Maximiliano da Baviera cumpriram 
cm parte, quanto lhes foi possível, 
aquelle solemne juramento. Tanto um 
como o outro príncipe tinham sido edu
cados por jesuitas. Becan, como vimos, 
foi o que inspirou a Fernando o senti
mento catholico, e fez d’elle um prín
cipe virtuoso, como em verdade foi.

Entre as obras, que deixou este con- 
sumraado lheologo e infatigável apolo
gista catholico, merecem especial men
ção a Analogia do velho c novo Testa
mento, e o Manual de controvérsias.

Na primeira mostra as relações do 
Evangelho com a lei antiga, e esse en
cadeamento admíravel que reune todasj- 
as verdades reveladas em um só corpo 
de doutrina, perfeitamente de accordo 
e consequente em todas as suas partes?

Na segunda refuta com ordem e 
lidez os erros dos innovadores.

Philippe Labbé nasceu em Bourgez 
(França), no anno de 1607, e professou 
humanidades, philosophía e theologia 
com grande fama de doutrina. Tinha 
uma memória prodigiosa, uma erudição 
muito variada e um ardor indefesso 
para o trabalho. Todos os annos da sua 
vida, depois que começou a escrever, 
foram assignalados por obras sobre di
versos assumptos.

Morreu em Paris a 25 de março de 
1667, sendo considerado por todos como 
um sabio profundo e um homen de vir
tude.

A lista dos seus escriptos é extensis- 
sima, contendo cousas muito interes
santes para a Egreja, theologia, historia 
e chronologia, dislinguindo-se a Colle- 
cção dos Concílios, de 8 volumes in-fo- 
lio, e é obra geralmenle estimada. 
Um outro jesuita depois accrescenlou- 
Ihe mais 9 volumes no mesmo forma
to.

Merecem também especial menção as 
obras que Labbé publicou contra Jan- 
senio e seus defensores, e uma noticia 
dos jesuitas que alcançaram nome na, 
republica das lettras.

Temos lambem d’elle vários tratados 
sobre historia ecclesiaslica e profana, 
geographia, grammalica e poesia. Não 
ha, finalmenle, quasi matéria nenhuma, 
no vasto campo dos conhecimentos hu
manos, que não tratasse este sabio je
suita, uma das grandes glorias do seu 
século, da França e da Companhia.

0 século XVII teve homens eminentes 
nas sciencias, em toda a litteratura, e
é innegave! que o claustro sempre foi 
seminário de sábios. Mas também não 
se pôde contestar que a Companhia de 
Jesus em todos os tempos produziu 
homens de genio superior, talentos su
blimes. E' o que mostra a historia, e 
teem confessado até escriplores insus
peitos, como Voltaire e D. Alembert.

(Continua).

P.*João Vieira Neves Castro da Cruz.

SECÇÃO CRITICA
Coisas! Coisas!

brazil chegou finalmente a 
comprehender o espirito do 
Evangelho e decretou a liber
dade dos escravos. Foi preciso 
o decorrer de dezenove secu- 

& los para que os preceitos do 
Este jesuita foi um escriptor infati-:Divino Mestre fossem observados, por- 

gavel: pôde aífirmar-se que a sua vidalque Elle, o Filho de Deus não veio á 
era o estudo e a composição de obras'terra libertar unicamente os brancos, 
históricas e theologicas. Sendo um ho-.veio libertar a humanidade.
mem doutíssimo, era ao mesmo tempo Mas fez-se uma bulha de mil demo- 
d’uma modéstia admiravel, d’um cara- nios com esse acto do governo brazi- 
cter doce, de maneiras polidas. Beiro, e logo lodos os coripheus da re-

XIX

P. Philippe Lnbbé

so-

volução fizeram ranger os prelos para 
proclamar que á propaganda liberal se 
deve a emancipação dos escravos em 
terras de Santa Cruz. Que famosos in
trujões! Com que escarneo estes escri- 
ptores troçam d’um povo civilisado, 
que vè nas paginas da historia o des
mentido de taes aílirmalivas!

0 jornal das ruas, o Primeiro de Ja
neiro, por exemplo, dizia n’um de seus 
numeros;

«As algemas, que sobre as terras do 
Brazil haviam sido lançadas, ha séculos, 
pelos homens que iam dilatando a fé 
e o império, fundiu-as finalmente o sol 
vivido e intenso da civilisação huma- 
nitaria, d’essa civilisação democrática, 
que arranca à fronte escravisada do 
negro o estigma infamante da sua de
gradação.»

Este rabiscador de uma liga não sabe 
ler nem nunca leu a historia patria, 
desconhecendo, por isso, os homens 
que iam dilatando a fé e o império, 
porque se soubesse não dislatava tão 
descaradamenle. Os homens que iam 
dilatando a fé e o império, hominho de 
Deus, eram os frades, os jesuitas, toda 
essa pleiade de soldados de Christo, 
que levavam a terras da America e da 
África a mesma civilisação e liberdade, 
que os primeiros apostolos trouxeram 
â antiga Ilespanha, e se só agora raiou 
para esses infelizes o sol da liberdade 
é porque só agora a Egreja pôde, com 
seus ensinamentos humanitários e civi- 
lisadores, espancar as trevas que os 
homens políticos de todos os tempos e
os modernos liberaes quizeram conser
var em terras longínquas para se en
riquecerem à custa de carne humana, 
emquanto perseguiam os frades e os je
suítas, como no tempo do marquez de 
Pombal, porque esses apostolos do bem 
pregavam a liberdade e a egualdade, o 
que não agradava nem agrada hoje aos 
que blasonam de liberaes.

Segunda sandice do Janeiro:
«Saudemos a obra meritória, que aca

ba de ser levada a termo por os nos
sos irmãos de alem-mar, e para cujo 
exito devem ter convergido elficacis- 
simamente os princípios de propagan
da liberal, que ha muito fazem d’aquel- 
la terra hospitaleira o melhor campo 
das suas expansões.»

Como hade a propaganda liberal con
correr para a libertação dos escravos, 
se os homens do liberalismo são os 
primeiros escravos, a quem a Egreja 
ha muitos annos lenta libertar? Como 
púde o liberalismo chamar irmãos aos 
pobres negros, se os homens do lil»e- 
ralismo só leem por irmãos os ridícu
los do avental!

Sempre a Egreja protestou contra a 
escravatura, e se o Primeiro de Janei
ro soubesse algo, não desconheceria 
que a mesma Egreja protestou sempre,
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e com grande energia contra a escra->giosas foi um acto importantíssimo para|rebaladora? Isso nada faz ao caso, hi- 
valura, pela bôca de Paulo 111, t rbanojo partido liberal, mas que para o paiz venta os caracteres alphabeticos, as 
Vlll, Bento XIV e Gregorio XVI. ;foi a ruina, a miséria, a desgraça. machinas de vapor, o telegrapho cle- 

Muilo obrigado janeirissimo jornale-jClrico, o para-raios; descobre as leis da 
* 4 # íco, e dizemos muito obrigado porque physica e da chimica, as da gravitação

jclle podia para riso dos papalvos, di-‘e altraeção, estuda os movimentos dos 
N uma das grandes fundições do rei- zer: a c|uem o paiz deve o acto impor- corpos celestes, o seu peso, a sua na

no trabalham na feitura de uma grande lanlissimo; mas não disse, disse a ver-’lnreza, as distancias d‘uns aos outros? 
medalha, com que o partido liberalidade, aflirmando que só o partido libe-jSão bagalellas—os irracionaes lambem 
tenciona galardoar os grandes serviços'ral lhe deve o acto importantíssimo, fazem isso.
prestados à causa do dito pelo nunca.porque só elle lucrou repartindo entre! Estabelece leis por onde regula as 
calado, e nunca escrevendo atinada- 'si os despojos da lula, emquanlo o paiz suas acções-e as suas relações com os 
mente, Joaquim Martins de Carvalho.'ficou ás aranhas. ' “— '--------:------------------ •----------------
anlifrade da velha, e pura raça, e mui-j 
to principalmente por uma descoberta 
ieita ultimamente por este homem das 
collecções. |

Sim, senhores, Joaquim Martins dei
Carvalho, o pae do Conimbrictnse, á| 
custa de muito trabalho, de muitas noi-' 
tes passadas sobre os archivos do rei-| 
no, partes policiaes, informações Parli'l\a® 
colares, ele., etc., conseguiu descobrir, 
que em lodo o reino de Portugal e AI-j 
i/arve, de aquem e alem-mar. existem!
quareuía padres Jesuítas!! ] - v Vu. .. ......................................................................................................................... » >«<«

E' verdade, descobriu isto o Quin Jporque o estudam só como ser pbysi-ldo cão; despedaça as suas próprias en-

L’m leitor de gazetas.

A educação popular e a escola

joutros homens? Que imporia? O homem 
não deixa de ser um animal ura pouco 
mais perfeito do que os ouiros. Não 
’sei como lhe concedem este favor! Não 
jsei como não dizem que é o mais im
perfeito, considerando-o (como o con- 
isideram) apenas pelo lado physico. Pois 
(deviam dizer isto, porque elle não tem. 

rb homem é apenas um animal um'como as aves, a faculdade de caminhar 
Tk pouco mais perfeito do que os pelos ares sem auxílio de um aerosla- 
3 outros, dizem alguns escripto--to; não tem, como os peixes e os am- 
59 res, e dizem isto porque lhejphibios, o poder de viver debaixo da 

estudam apenas o corpo, sem-agua; não tem a força do leão, a vista 
o estudarem cm seu espirito;ido lynce, a ligeireza do cavallo, o faro 
n Actiuinrn «A f»nmn enr nhv«iJ<ln parv ítncnnrtapo 34 cna« nrnnrÍQ^ nn. 

zinho do Conimbricense^ e os liberaespo, em logar de o estralarem lambemjlranhas, suicidando-se, e os irracionaes 
vão-lhe dar uma recompensa, bem me-lcomo ser íntelleclual, religioso, moral ínão fazem isto; estraga o seu orga- 

ie social. Inismo com vícios monstruosos, e os
Mas nós 6 que ficamos tristes, porque| Observam que nos irracionaes exis-|outros animaes não fazem tal cousa.

csiavamos muito convencidos de que no te (como no homem) um craneo com1 Já que chegam ao absurdo de dize- 
nosso paiz havia mais padres jesuítas,>a competente massa encephalica; ner-;rem que o homem é apenas um animal 
e sempre diremos, para aperrear o tallvos por onde se transmitlem ao cere-ram pouco mais perfeito que os outros, 

digam logo que é o menos perfeito. 
Mas não, por mais que digam elle ha 
de ser sempre o rei da creação, lia de 
ser sempre a imagem e similhança do 
Creador.

Se tem uma origem humilde, porque 
0 seu corpo provem do pó da terra, 
tem lambem uma origem elevada, por
que 0 seu espirito ó um raio de Luz 
Divina em quanto á intelligencia, e um 
reflexo (ainda que pallido) da Divina 
Omnipotência em quanto á vontade.

Apesar, porem, de ser o mais per
feito dos animaes, é o que mais neces
sita de ser educado, porque tem o dom 
da perfeclibilidade em maior grau que 
os irracionaes, que operam mais pelo 
instinclo que pela intelligencia, e mui
tos dos quaes não precisam de ser 
educados para preencherem o fim a 
que são destinados. Alguns, como a 
abelha, fazem obras muito perfeitas; 
mas, ainda que os quizessem educar, 
não as fariam melhores do que as fa
zem sem essa educação. O homem ó o 
animal que mais precisa de ser educa
do, porque, lendo deante de si horison- 
les mui vastos que o seu pensamento pre
tende abranger, e tendo desejos arden
tíssimos que 0 seu espirito pretende 
satisfazer, tem comludo a matéria a li
mitar esse pensamento e esses desejos.

0 seu espirito tem grandes aspirações, 
mas 0 corpo não o pode acompanhar 
muitas vezes n’essas aspirações. Dese-

liuseu paií. Iiaviu «•»«».’ . ................. wv...r> ,--------------- - ------
(. sempre diremos, para aperrear o taljvos por onde se transmitlem ao cere- 
Marlins de Carvalho, que conhecemos, !bro as impressões que das dilferentes 
so padres, mais de 400 jesuítas, e je-jpropriedades dos seres recebem nos or- 
suilas de casaca, como se costuma di-gãos dos sentidos; um apparelho di
zer, conhecemos milhares e milhares[gestivo onde os alimentos se elaboram, 
(f elles. Ora veja lã Snr. Joaquimzinhoie d’onde são absorvidos para irem con- 
coino V. Ex? está enganado, e como osjservar a vida do animal; pulmões on 
seus cálculos falham! Mais de 40jesui-.de, por meio da hematose, se purifica 
las tem o Snr. Martins ahi em Coim-jo sangue; coração, artérias, capillares 
bra, nas suas barbas honradas, e lal-e veias por onde a circulação se opera; 
vez sem os conhecer. Pois fique n’islo'membros locomotores e apprehensores 
que 6 verdade, e fique sabendo, que.que os fazem mover e assenhorear-se 
são tantos os jesuítas em Portugal, que ido que lhes ó necessário para a sua 
jã não ha forças humanas que livrem'conservação; sentidos que os põem em 
d’elles este feliz torrão. 11a mil vezes relação com o mundo exterior; mesmo 
mais do que havia no tempo do Mar-|ccrlo grau de intelligencia que os guia 
quez de Pombal. no seu modo de proceder; e‘ d’aqni

Mas, vá locando, ao menos para que-concluem logo que o homem é apenas 
o sino não enferruge. !um animal um pouco mais perfeito que

jos outros, c nada mais.
# * w j Para elles nada são os sentimentos e

a imaginação, a razão e a liberdade 
E’ ainda do Primeiro de Janeiro a moral, que distinguem o homem dos 

seguinte noticia, que se deve archivarjoutros animaes: para elles não leem 
por ser uma verdadeira confissão, que;valor a lilteratura e as bellas artes, os 
o jornal das ruas soltou sem a pensar.remorsos e a satisfação da consciência, 
bein: a idéa do absoluto e do infinito, as

«Faz depois de amanhã 14 annos descuberlas scientificas, as leis divinas 
que falleceu o illustre ministro de es-^e humanas, feitas para o homem, e a 
lado Joaquim Antonio de Aguiar, a-distineção entre o bem e o mal, entre 
quem o partido liberal deve o acto 
importantíssimo da extinção das ordens 
religiosas n’este paiz.»

Ainda bem, ainda bem, que estes ho
mens confessam suas culpas. Nós já sa
bíamos que a extinção das ordens reli-

a virtude e o vicio.
Sente o homem intima satisfação pelo 

bem que praticou, ou remorso pelo mal 
que fez? Não importa, isso nada vale. 
Fica extasiado diante d’um quadro pri
moroso ou d'um trecho de musica ar-
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ja, por exemplo, saber o que se passa 
nas entranhas da terra ou no fundo dos 
mares, para explicar certos phenome- 
nos e certas leis da natureza, mas o 
corpo não acompanha o espirito onde 
desejaria ir. Pretende estudar a natu
reza dos astros e as leis que os regem, 
mas o corpo não sobe tão alto, e o es
pirito, que a elle está intimamenle uni
do, tem de ficar cá na terra a formu
lar hypolhoses. Se alguma cousa conse
gue saber a respeito do que tenho dito, 
é com o auxilio de instrumentos e ap- 
parelhos, é por meio da educação intel- 
lecluat e «cientifica.

(Continua)
Casimira Dias Grillo.

SECÇÃO 1JTTERARIA
MARGARIDA

I

A loira Margarida, 
a flòr, que abril nos deu, 
no brando hastil tremeu, , 
no pó tombou sem vida.

E a fronte dolorida, 
mais alva do que o veu, 
sorri talvez no ceo!
Se andava aqui perdida!...

Xo ninho seu d amôr, 
soluços, gritos, ais, 
dos paes sinto o rumòr!

Oh todos vós que amaes, 
respeito ãquella dòr, 
respeito aos tristes paes!...

Que fausto o d’esse dia!
De luz nos ceos que esteira!

E a candida roseira, 
se o pão ideal pascia, 
vibrar lambem sentia, 
a hora derradeira!

De roupas tão nevadas, 
seguia e de capella, 
no peito as mãos cruzadas.

Pendera a llòr singela, 
á luz das alvoradas...
Deixae: feliz foi ella!...

IV

Tal como desce e cae 
a pomba alvinitente, 
sorrindo á mãe tremente, 
finou-se ao seio do pae!

0 esquife perfumae, 
aromas do oriente! 
Bonina aurifulgente, 
seu tumulo enfeitae!...

Nas aleas ouço e vejo 
os lugubres descantes, 
e o fúnebre cortejo!

Vae linda como iTantes! 
Lançae lhe o vosso beijo, 
creanças soluçantes!...

Mattos Fcrreira^ 
prior em Cintra.

Saudação e Supplica ã Virgem

SECÇÃO ILLUSTRADA
XXXV

Minas de ouro na America
nossa primeira gravura diz- 
nos o que seja o vasto campo 
onde o trabalho do homem, ã 
custa de suores e fadigas, lira 
da terra o ouro, esse precioso 
metal por causa do qual se pra-

'tica muitas vezes as mais infames ac- 
iÇues, os crimes mais atrozmente medo- 
■nhos. Elles lá andam, aos raios do sol 
'americano, os amigos do ouro, entre
gues no seu lidar; deixal-os, que nós 
liemos oulras minas d’oude exlrahir 
metal mais precioso: trabalhemos nel- 
las.

XXXVI .

Baplismo dc Clirislo por S. João

Occupa-se d’esle assumpto o artigo 
da secção religiosa e por isso dispen- 
samo-nos de nova descripção, mesmo 
porque o assumpto é dc todos bem co
nhecido; só diremos que a nossa gra
vura é copia d’um formosíssimo quadro.

R..

Aos nossos assigaantes
n

Caiam os olhares, 
sobre olla, em profusão. 
Enchia a procissão 
de insígnias esses ares.

A espósa dos cantares 
teria mór condão?... 
Sorria a multidão... 
Caiam os olhares!...

De branco e asul vestida, 
serena erguia a fronte, 
na transa a llòr cingida.

Ninguém que a não aponte, 
ninguém, que assim querida, 
não risse â flor do monte!...

III

No altar a vez primeira 
ao Deos do amor se unia.

COMPOSTA POR ORDEM AJ.PHARETICA

'Aurora sempre pura, ó Luz brilhante, 
Balsamo contra ns fridita infemaea, 

'Consolação da vida nos trabalhos 
'Defensora invencível dos mortaes; 
lEstrella da manhã, que a Luz geraste 
Tonte d’amor que puro amor contem, 
[Gloria dTsrael, ó casta e divina 
:Horto agradavei, ó meu doce bem, 
;Iris celeste em cen d’anil e purpura 
íJoia dlmmenso preço, alto valor, 
íLyrio branco entre espínhoa florescente, 
Mãi de piedade, Mài do casto Amor, 
Nnvem doa sonhos, que sonhara Elias, 

lOrvalho celestial, doce visão, 
Pomba doa myaticoa arcanos, salve! 

[Que o ser deste ao Auctor da creação! 
Rosa mystica, bella e aó candura 
'Symbolo da pureza virginal, 
Templo vivo, ao qual Deus do cen baxara 
Unica sem pcccado original; . 

[Virgem e Mãi, ó Virgem fecundíssima, 
Xauter dos peregrinos na soidão, 
.Zeladora da gloria de teu Pilho, 
{Havei de nós, ó Virgem, compaixão.

(Alvarenga).
Aí. Pinto de Paiva Madureira,

De novo pedímoa nos nos
sos bondosos (issignautes, 
cpic cle.sQjein se Vuçsit nltorn- 
vno uu cliveev**** do L* UOGES. 
SO CATHOLICO, «.
ele nos iiitlicnr sempre os n.oa 
ninhos que tem n cinta, ou 
enviar-nos es>tn, sem o «pie <5 
impossível nítender ti 
quer reohiniaçuo.

Desistimos cie mandar fa
seei* u cobrança das

pelo correio, e por iwo 
pedimos n. todos os nossos 

n grnça cie man- 
'darem quanto antes Miitlss- 
>ftizer o« seus <let>ltow. Kstit 
cpuisd no ílm o declino anno. 
je Im multo» atrasos, com o 
<jne nòo podemos.
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iKu?-» tei-rnw oudo teinowcor-ticas do mez mariano, porque foram; E já que falíamos de Filhas de Maria 
re«]>ondentos podo aer eu-|modelados pelos que se fazem em to-ivamos dar-lhe a todas, ás de Portugal 
treine n estes, avwaudo-noH das as terras de França pnneipalmente,|e às do Brazil, uma noticia agradavel: 
n’nin postal <>s que entrega- onde estas praticas de devoção são fei- 0 hymno, o formoso hymno das Filhas 
ram, cindíenudo-uoH08nw,e.ias unicamente por senhoras. E assim,de Maria estã impresso e dentro em 
daw terrus oude nuo temo»(devera ser porque o coração da mulherpouco o vamos distribuir. E’ uma edí- 
corrcspondentes pedimos o gabe melhor dirigir-se á Virgem Mãejção luxuosa e accrescenlada com uma 
favor mandarem em catam- de Deus, seus cantos tem mais poesia,'nova letra além da que já era conhe- 
piiiwiM, vale do correio, ou!casam-se melhor com o aroma das ílo-|cida. Esta era unicamente destinada aos 
por qualquer via, comtanto res com que enramalhetam o santo al-.sodalicios estabelecidos em collegios 
<pie veuha breve. tar, e tem mais unção, são mais piedo-idirigidos por Irmãs de Caridade, e ago-

sas as suas preces, mais fervorosas as^ra leva mais outra para ser cantada por 
-----------  suas supplicas. Parece mesmo que esta^todas as Filhas de Maria em geral.

devoção do Mez de Maria foi creada E ainda mais: Devido ao trabalho 
KecebemoB im din» mnn Para as mulheres, e por isso nós vcmos'd'um grande maestro, ha lambem o 

<mrtn O um vale da qnautia’era Paris» Da caPitaI da França, no cen-jmesmo hymno composto para banda, 
de 3â3<>o 1-óím enviada peio;tr0 da desmoralisação, da devassidão e podendo portanto ser locado nas ruas 

da maior das corrupções, parar ás por- por occasião de qualquer festa da Pia 
I tas dos templos as carruagens da aris- União.

Ora aqui leem certos invejosos de 
mas da mais alta nobreza que vão dian- pequeno âmbito cerebral, como é pan- 

■ le do Altar da Virgem encorporar-se ao 
grande còro que canta em todo o mez 
as glorias de Maria.

Assim fazem as filhas de Maria de 
‘Guimarães, promovem o culto da sua 
iMãe celeste, mas querem ser só ellaí 
ias obreiras de lodo o edificio: são ellas 
tque enlhronam de açucenas e rosas o 
.altar da SS. Virgem, são ellas que em-,

K.rao Siur. Fadro Manoel Xa
vier <1om SantON, na
1.OH pedin ...i« livro» que não locracia parisiense, conduzindo as da- 
inundamos porqne n carta 
não noM «lí^in n terra d*onde 
vinha, apesar <lo vale wer 
paNNiulo ern X*ÍN>>oa. Depois 
recebeinOM um pOHtíil,datii<lo 
<le Lisboa, e eomo outro o« 
asNl^muitew <ln CJnpituI não 
encontrássemos o nome iu<li«' 
endo, eMorevemoN tombem 
ain poNtal <«om o nome c dirl- , ■ , .

; iri.lo n Lisboa, per-unti.n.lo.bellezam todo 0 lCmP10 Com n°res> e|ras ,da larde> Sral‘as a03 boDS deseJos 
n diroeouo <iue devera <iar sào eIIas> Que> de envolta com a fra-;6 piedosos sentimentos de dois jovens 
aoH lívroM. Níio tivemow reH-|Sancia das n°res5fazetn chegar aos pés sacerdotes, os R.®os Padres José Maria 
poNín. sijcnai de quo o pontal da Senhora as harmonias dos seus can-;da Silva Peixoto e Custodio da Cunha, 
não checou no sen deMtino.il0s depois de resoarem arrebatadora- Era de ver, diz-nos a pessoa que nos 

Por ewtix forma ovímohioh ÔÍmente Peías aljobadas da casa de Deus.iinforma, quando o sino tocava como o 
-• «ur. Padre Unuoei Ya-1 Ja veem os nossos leitores que bem povo da freguezia e arredores corria 

vier <loHSa..to»<lequc fo.noHÍmereC.em,. J^as_d_e ^laríaJIUfe .nóSl?•?„?„..? l!m?!0„3.rend?_r.°raC.aS? SS' 
entregue o a razão porque 
nào cumprimos, rogaudo-lhe 
o favor de uon Indivnr n 
i*a.díi, ou unicamente o u.° 
oíutji do PROGRESSO CJA.- 
TIIOLICO, para podermos 
dai* expediente no que now 
ordena.

tanoso o terreno em que vegetam, que 
não produzem nada as sementes que 
lhe lançam. Mostram a bea vontade...

Também nas aldeias se Faz o Mez de 
Maria, e com bastante fruto, De Villa 
Cova, no concelho de Fafe nos dizem 
que se fez durante todo o mez às 6 bo-

Teixeira de Freitas.

RETROSPECTO DA QUINZENA

demos as preferencias ás suas festas.(Virgem, e chegou a tanto o fervor 
E não só pelo que deixamos dito, roas d'aquelíe bom povo, que, n'um dia em 

1B,>- Por oulra circumstancia que mais pesa.que n’um campo andava muita gente a 
<1h na balança. Cremos que em nenhuma-trabalhar, ao toque do sino, o proprie- 

oulra parle se faria o que na egreja(tario que trazia ao seu serviço toda 
dos Santos Passos se fez durante todo aquella gente, mandou suspender os 
o mez das flores. A sagrada mesa, ondejlrabalhos, e dirigiu-se com todos para 
se distribue o Pão dos Anjos era sem-ja egreja!
pre cheia de piedosas senhoras que se Damos os parabéns aos dois dignos 
iam ali fortalecer com a sagrada Eu-!sacerdotes, incansáveis no cumprímen- 
charistia. Não havia dia que se não.to dos seus deveres.
fizessem centenares de communhões, e ______
aos dias santificados eram rodadas e ro-.
dadas de gente, redobrando ainda no Visto que tanto se berra, na hora 
dia da conclusão, o que nos leva a aflir- presenie, conira os jesuítas, n’este rei

no de Portugal, é bom que oflertemos 
aos portuguezes a seguinte noticia;

■ Lord DuíTerin, Vice-Rei das Índias, 
acaba de nomear Fellows of the Calcul- 
ta University, isto é membros do Sena
do académico da Universidade anglo- 
indiana, o Arcebispo de Calcutta, Mons.

mar que desde o 1.° até ao ultimo dia 
de maio, se fizeram ali mais de cinco 
mil communhões.

Foram muito concorridas estas prati
cas de devoção, vendo-se principal
mente no dia 30, em que se fez a pra
tica mensal das Filhas de Maria o tem-vuivuim, ^vu^. 
pio repleto de fieis; nunca assim vimos Goeblay, e o Padre Alfredo Ncul, am- 
ali tanto povo. Parece que a SS. Virgem!bos pertencentes à Companhia de Jesus, 
se compraz em confundir os farisaicos Em virtude d’esla nomeação elles terão 
inimigos das suas dedicadas filhas. direito de tomar parle nas discussões

Mil parabéns, obreiras do progresso e do Senado académico.» 
da civilisaçao christã.

£ oi solemnemente festejado em Gui- 
marâes o mez consagrado á SS. 
Virgem, fazendo-se os santos exer
cícios do mez de Maria em S. Do

mingos, S. Francisco, Capuehinhas e 
Capuchos, sendo n’estes promovidos pe
las virtuosas Irmãs Hospitaleiras, dire- 
ctoras do hospital da Misericórdia, ter
minando em todos com pomposa festa.

Fizeram-se também estes piedosos 
exercícios na egreja dos Santos Passos, 
promovidos pela sympatica e santa as
sociação das Filhas de Maria, e aqui, 
digamol-o sem tenção de menosprezar 
os promotores dos demais, foi onde 
tomaram o verdadeiro caracter de pra-

Apanhem esta os Felizardos, e to- 
imem juizo, que já é tempo.
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BAPT1SJ10 DE CI1R1STO POR S. JOÃO

Mais um milagre de Lourdes! Te
nham paciência; vão lendo, acreditem 
se querem, e se não querem, confessem 
ao menos que são. ceguinhos, salvo 
seja.

«D’um novo prodígio realisado pela 
Virgem de Lourdes, temos que dar no
ticia, diz a Semana Católica, de Ma
drid:

«Havia um anno proximamente que 
a snr." D. Araceli Gil de Tejada, filha

d’um honrado commerciante de Loja,idifficuldade em que se achavam de sal- 
padecia d’uma ulcera corrosiva (lupus var aquella infeliz senhora.
technicamente) que, atacando os tecidos 
brandos do nariz, tinha destruído com- 
plelamente este importante orgão e 
ameaçava interessar brevemenle os 
olhos e a líõcca.

«Os recursos da sciencia medica ha
viam sido esgotados sem resultado hejA joven enferma e sua virtuosa mãe 
neOco; os médicos mais notáveis, enire emprehenderatn a sua longa peregri- 
•ílles o dr. Creus, insistiam na grande,nação, chegando por fim à gruta bemdi-

«Em situação tão triste, receando se 
aproximasse o fatal fim que esperava 
a enferma, a familia decidiu recorrer á 
que é saude dos enfermos, á Virgem 
SS., indo sollicitar o seu amparo a Lour
des, logar singularmente privilegiado.
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ta. Accrescentada a fé da enferma na.' «Estão em Roma os peregrinos doide paizes tão dislinclos, que fallavam 
Immaculada, pede em fervorosa oração México, Lyon, Malta e d’Africa e mais-vinle e dois idiomas!
o allivio dos seus males e lava as feri-jde G mil de diversas províncias dTtaliaJ Mostra isto o quanto está espalhada 
das com a agua que brota da fonte mi-*Todos assistirão amanhã á missa do'a Ordem franciscana, e mosira também 
1-------- — *' » - 'que estes frades, são uns ígnorantões.

Tomem nota.

nifeslo prodígio.»
b’isto admira-se em Lourdes lodos osjlra.» 

dias, como testemunham os últimos pe- [ 
regrínos que lá foram de varias terrasj 
de Portugal.

Tenham paciência!

lagrosa. ÍSanto Padre.
«Não se dignou a Virgem SS., que-| Chamam especialmenle a attenção OS: 

rendo pôr a prova a fé dajoven enfer-[africanos que trajam os seus proprios 
ma, saral-a n’aquella occasiào; mas[coslumes, e são objecto de grande cu- 
nem por isso decahiu a esperança da^iosidade em toda a cidade, 
devota moça, que começou a viagem de| 
regresso a casa mais confiada que nun-jnos em differenles egrejas, onde cele- 
ca. Ao passar na volta por Granada,|bram funcçòes commoventes. 
com grande admiração e consolação de. Os mexicanos reuniram se quinta fei- 
todos, ficou por modo milagroso com-’ra na egreja de S. Nicolau in Cárcere, 
pletamenle curada d’aquella enfermida-jOnde se venera a imagem de N. S? de 
de, para a qual a sciencia linha dado a 
sua sentença fatal e sem appellação.

A noticia de cura tão prodigiosa cor
reu por aquella cidade, e o enthusias- 
mo religioso que despertou converteu- 
se logo em fervorosa devoção ã Vir
gem de Lourdes. Em Loja, os conter
râneos da protegida da Immaculada — ------------o-.tj -........—- ------- -------- — -—
projectaram e realisaram já o pensa-ie depois de urn discurso recitado por|pastor protestante, assanhado por cau- 
menlo de erigir na egreja parochial de.um prelado, cantam diversos hymnosisa d um opusculo recentemente publi- 
Sancta Calharina um capella dedicadaje recebem a bênção do Santíssimo Sa-jcado contra o protestantismo, escreveu 
à Virgem em commemoração de tão ma-[cramenlo. Ilonlem fallou o cardeal La- um libello cheio d’inveclivas e de in- 

■vigerie, e deu a bênção o Cardeal Pi- sullos contra o Clero catholico e a Re
ligião. O Clero de Malaga reuniu-se e 
chamou o pastor aos tribunaes, invo- 

f Senhores berradores, homens da li- cando contra elle a lei que pane os ul- 
berdade pombalina e aguilacea, apro-trages contra a Religião do Estado. 0 
veilem mais esta noticia para juntarem tribunal fez a devida justiça e conde- 
ao libello contra frades e jesuitas. E :mnou o apóstata a ires annos de cadeia

Encontramos no Dislricto de Paro a mais uma 'patifaria fradesca: |e a cem mil reis de multa por olfensas
seguinte noticia, que muito nos apraz! Os religiosos franciscanos do conven-e insultos à Religião do Estado. Se os 
transcrever, para mostrar que os Bis- to de Cocentaina, em llespanha, soccor- catholicos,. e particularmenle o clero, 
pos não fazem viajatas de recreio, mas riam ha pouco diriamente mais de cem se unisse por toda a parte e imitasse 
sempre que percorrem os povos que operários das visinhanças, que por falta o exemplo do clero de Malaga, talvez 
leem sujeitos á sua jurisdição episco-ide trabalho se achavam em extrema, 
pal, o fazem espalhando os consolos da^niseria. 
Religião, exercendo a caridade:

«O sr. arcebispo-bispo I). Anlonio querem os frades, porque com estes 
Mendes Bello chegou no sabbado a Fa- rasgos de generosidade e caridade, im- 
ro, de regresso da sua visita pastoral 
a barlavento d'esta província. Foram 
dezeseis as freguezias por elle visitadas, 
e em Iodas lhe dispensaram a mais 
enlhusiastica e cordeal recepção.

0 virtuoso prelado ‘ deixou grande 
numero de esmolas aos hospitaes e ca
deias civis das localidades, que percor
reu.»

Em Setúbal também melinguram con
tra os jesuitas, e no Porto leem apu- 

Todos os dias se reúnem os peregri- pado no púlpito e na rua o R.°” Padre 
Couto, que prega em S. Bento da Vi- 
ctoria. Vae bem! O que vale é que o 
governo vae estabelecer hospitaes de 
doidos em varias terras do paiz, talvez 
para lá encerrar esse bando de idiotas 
que veem jesuitas em tudo. Bem haja.

iUiiuc 3c vciicrd d iiiidgciii uu xi. o. uc

'Guadalupe. Celebrou nússa solemne o 
Bispo de Chilapa, que recitou depois 
um discurso.

O mesmo tem feito os mallezes em--------------------r—o--------------------
S. Maria Popolo, os bolonhezes em S.j religião que professamos, e se ensína- 
Petronio, os da Liguria em S. Ignacio! mos aos governos os seus deveres, 
etc. Em S. Luiz dos francezes reúnem-1transcrevemos a seguinte noticia:
se todas as tardes os de Lyon e d'Argel,í «Em Malaga um certo Don José Vila,

Para ver se despertamos no animo 
dos catholicos portuguezes o amor pela

E' por estas e outras que se não

.nào seria tamanha a insolência e o de
saforo dos calumniadores da Egreja e 
do sacerdócio catholico.»

Bem necessário era que em Portugal 
se praticasse o mesmo para pôr cobro 
a tantas publicações infamissimas que 
por ahi correm, com applauso, muitas 
vezes, de quem devera protestar con
tra ellas.

pedem os pobres franciscanos que os 
operários se declarem cm gréve, o que 
não agrada aos homens da ideia nova, 
que antes querem a desordem e anar- 
chia. E é também porque nào podem 
imitar os frades, porque são invejosos 
além de maus, lia assim muita gente e 
que quer passar por boa: feridos em 
sua louca vaidade, por não poderem 
fazer o que fazem os bons voilam-se 
contra estes, para impedirem as boas 
obras. Quer dizer nào leem virtudes e 
não querem que os outros as tenham, 
para não haver ninguém melhor que 
elles.

Visitou-nos um bem redigido jornal 
brazileiro—A Prooincia^ da cidade de 
Porto Alegre, visita que muito agrade
cemos e já mandamos a nossa humilde 
Revista pagar tão honrosa visita.

Agradecendo a maneira como o nos
so esclarecido collega se dirige ao Pro
gresso Catholico, não podemos deixar de 
archivar aqui as palavras immerecidas 
que nos dirige a lodos, e fazemol-o 
para mostrar como é apreciado o nosso 
humilde quinzenario nas terras de San
ta Cruz:

«Acaba de chegar-nos âs mãos a 
Edição Especial do Progresso Catholico, 
de Guimarães, consagrada ao Jubileu 
Sacerdotal do magnauímo Pontífice-Rei 
Leão Xlll. E’ o Progresso Catholico uma

Perto de cincoenta assignantes do 
Progresso Catholico iizeram parle da pe
regrinação a Roma, tendo nós o pra
zer de ver aqui, na volta, dois* d’elles, 
o digníssimo Prior de Palmella, Monse
nhor Manuel Ignacio Simões, e Abbade, 
Manuel Leandro Cardoso da Cruz, de 
Lardosa, que fizeram passeio peto Mi
nho, visitando Braga, Guimarães, etc., 
etc.

Continuam as peregrinações a Roma, 
bem que pese aos carcereiros do Papa.

A Correspondência de Roina dá-nos 
noticia das seguintes:

4

Durante as festas do jubileu sacerdo
tal de S. Santidade o Papa Leâo Xlll, 
reuniram-se no collegio de Santo Auto- 
nio, em Roma, muitos Superiores, Ora
dores e escriptores pertencentes á Or
dem franciscana, podendo dizer-se que 
estes humildes filhos do santo Palriar- 
cha representavam o mundo civilisado, Revista redigida por hábeis penuas, 
pois que eram de terras tão distantes elsempre promplas para a defeza da Igreja 



10.° anno 15 DE JUNHO DE 1888 101

Tamhem se publicou on.°2l da re-

Escutem:
«Todo o mundo conhece e abençoa 

as santas filhas de S. Vicente de Paula 
nome mais glorioso para a França do 
que são para Allemanha os de Frederico 
II e do príncipe Bismarck. Para serem 
expulsas de nossas casas hospitaleiras 
as irmãs de S. Vicente de Paula foibellos ensinamentos a nós, que ainda 

jazemos na infancia das lettras.»

e de suas instituições sagradas. Jà con-t Grabados.—Fachada de la catedraljda associação das Irmãs da Caridade, 
ta o illuslre campeão do Catholicismo.de Milan, proyecto número 94.—La vi-!Escutem e tenham vergonha da sua pe- 
dez annos de existência, conquistandoision del Coloseo (cuadro de José Ben- dantesca ousadia todos os inimigos das 
em todo esse tempo os mais gratos ad- Iliure, doble página).—Custodia de San-firmãs da Caridade.
miradores de suas doutrinas sabias, lia Maria la Mayor de Caspe.—Oscar II,1

A Província, cá do longínquo sul dolrey de Suécia.—Preparativos para una 
império da Santa Cruz envia ao Progres- procesion en un monásterio. 
$o Catholico um fraternal amplexo, felici- ------- —
la-o pela brilhante senda que tem sem- Tamhem se publicou o n.” 21 da re- 
pre trilhado, almejando lhe que ainda vista illustrada La Exposicion Vaticana, 
por muitos decennios legue-nos os mais cujo conteúdo é como segue:

Texto.—Las llaves simbólicas, dona
tivo del clero de Roma al Sumo Ponli-jpreciso nada menos que a inépcia, a 
flce.—Grupo alegórico en bronce, doiignorancia e o fanatismo atheu e ao 

mesmo tempo revolucionário, do con
selho municipal de Paris. .Mas a admi
rável instituição em que vos fallo e 
todas as que foram creadas á similhan- 
ça d'ella teem um caracter especial, 
procedem de um dogma, formam, cada 
uma á parle, uma congregação própria, 
e trazem em seus vestidos o signal 
invariável. Vós, minhas senhoras, sois 
uma associação de mulheres do mundo

1 
f

No consistorio secreto, realisado ul! nativo de la Sagrada Congregacion de 
timamente no Vaticano, e no qual o San «Propaganda fide».—EI caliz de Ia dió- 
lo Padre pronunciou uma allocução, foiicesis de Bayonna, ofrecido por ei clero 
nomeado carmelengo o cardeal Parocchiiy pueblo de la misma.—Cruz papal, do 
em substituição do cardeal Serafini, que nativo de la junta internacional de las 
entregou a respecliva bolsa.

Em seguida o Santo Padre Leão XIII:bendita, donativo de la emperatríz del 
proveu as seguintes egrejas: Sabina<Brasil.—Casulla e oiros ornamentos sa- 
litular de Lepanlo, archiepiscopal d’A-jcerdolales, donativo de las religiosas 
nazarbo, titular de Cariopolis, calhe- de la compaiiia de Maria en Tudela.— 
draes unidas de Osimo e Cingoli, calhe-'Cruces peclorales, donativo del Consejoj—não quero dizer mulheres mundanas 
dral de Teranno, dlschia, de Flescala superior de la Juventud Católica italia-j—aberta a todas as boas vontades, a

Ordenes Pontifícias.—Pila para agua

donia, de Nardo, de Larino, d’Arianoiville y de) duque de Penthiévre. Taba- 
di Puglia, de Palti, de Camè, de Lodi, 
,1 n. Vím.ztfA /Ia PhIIgha nn fiilmnziín

no México, de Oria, de Sesza, de líues- na.—Campana ofrecída por el Cab.todo o concurso serio, venham d'onde 
ca, de Todi, de Poggio Mirtelo, de Cillà Francisco de Poli, fundidor en Ceneda! vierem, de qualquer classe ou de qual- 
di Castello, titular de Epiphania, calhe- Villorio.—Anillo de crisolita y brillan-|quer communhão que saiam ou á qual 
dral de Foligno, de Cesena, de Lace- les, donativo de los príncipes de Join-iperlençam.
donia, de Nardo, de Larino, d’Ariano|ville y de) duque de Penthiévre. Taba- —Reunis n’um sentimento unico a 
di Puglia, de Palti, de Camè, de Lodi, quera de oro con brillantes, donativo caridade e o patriotismo, o interesse da 
de Fiesole, de Cattaro na Oalmacia, dejílel círculo de San Pedro de Roma.— paz e o' cuidado da guerra. 0 exercito 
v-------u..—i:--------------------- Galeria de los mapas, las seccionesié o fim proximo, o fim iin mediato, mas

africana, americana y oceânica.—Silla:não o unico fim dos vossos sacrifícios 
de manos. le dos vossos esforços. Aos lenitivos que

Grabados. — Las llaves simbólicas, !daes aos feridos e aos doentes junlaes 
donativo del clero de Roma.—Grupojos que se dirigem ao espirito, que di- 
ategórico en bronce, donativo de la Sa jminuem o peso da ignominia e do en- 
grada Congregacion de «Propaganda fi-.fado.» 
de».—Campana ofrecída por el cabal- 
lero Francisco de Poli.—Cruces peclo-l

Veszprimia na Hungria, de Limorges, 
de Cardova na Republica Argentina, 
de Popagan na Colombia: as titulares 
cpiscopaes de Nissa, Amata, Ascalon, 
Europo, Sinopo, Areopolis e Philadel- 
phia; e as portuguezas: cathedral de 
Portalegre no sr. I). Gaudencio José 
Pereira, e titular archiepiscopal de My- 
thilene no sr. I). Manuel Baplisla da

J. de Freitas.

Cunha, vigário geral do Patriarchado. rales, donativo del Consejo superior dej 
Foram em seguida notificadas as la Juventud Católica italiana.—Galeria

egrejas já providas de Reggio da Cala- de los mapas.—Caliz de oro, donativo 
bria, Chalcidia, Cabasa, S. Paulo de de los Reyes de Portugal.—Anillo con 
Minnesota, Bassea, Birmingham, N. Sal crisalilas y brillantes, donativo de los| 
vador da America, Vanconner, Itaphoe príncipes de Joinville.—Tabaquera de1 
na Irlanda, Achoury, Kilmora, Messene. oro con brillantes, donativo del Circulo} 
Oonniliopolis, Cesaropolis, Trajanopolisde San Pedro de Roma.—Silla de ma- 
e Cisamo. nos, donativo de la ciudad de Nápoles.

ANNUNCIOS
WÈVOCÀO

AO SS. CORAÇÃO. DE JESUS
PEQOT MEZ DO SAGRADO COWÇlfl D8 J8SBS

PIEDOSO PENSAMENTO PARA O 

MEZ DE JUNHO 
Etxrahido do livro devoto da donzella 

pelo auctor dae «Palhetas d'0aro» 
approvada por muitos Cardeaes, 

Arcebispos e bispos 
Tradutlda da edlçlo, 

por um Filho de liaria
Contém este pequeno livrinho: 

Mez do Sagrado Coração de Jesus, La-

A ellas, ás Irmãs da Caridade, senho-Em Barcellos lambem dizem que se 
faria uma brulescada contra os jesui- res blasfemadores da virtude, atheissi- 
las. Bom, muito bom. mas crealuras, que desconheceis o que

Quando concluída a festa mandem- é o verdadeiro heroísmo, 
nos as actas, para nós rirmos a darmos

Obra
nos as actas, para nós rirmos a darmos A’s Irmãs da Caridade os vossos in- 
um enchente aos nossos leitores, sim? sullos, representantes da ignorancia e 

-----------  'de todos os vícios, emquanto que os 
Publicou-se o n.° 22 de bi Hormigi\homens que se teem guindado a gran

de Oro correspondente á série 11 que ides alturas, fazem a apologia d^essas 
contem as matérias seguintes: santas mulheres, que são, digamol-o
• Texto.—Crónica hebdomadaria, por sem receio, o assombro de Iodas asal-i dainhas do Sagrado Coração de Je- 
Lupercio.— Lucha del alma, I—Las imas bem formadas, de todos os cora- ~ ' 1 '
imàgenés vestidas, por Francisco de P.jçÕes que pulsam de alegria ao relem- 
Capella.—La escritora pública, por P ;brar os feitos das Irmas da Caridade, 
de V.—Crónica contemporânea.—Cono-j Escutem o que Mr. Franck, um gran* 
cimienlos úliles.—Seccion recreativa jde escriplor francez, disse ha pouco, j 
—Nueslros grabados. 'n’uma conferencia que fez em beneficiol

sus, Consagração ao Coração de Je
sus, Novena ao Coração de Jesus, In
vocação ao Sagrado Coração de Jesus.

1 vol. de 64 pag. em bom papel, 100 rs.
I Qupib coMprar 3 a. pagará só 200 reis
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CANCHvSiVARO
DE

LEÃO XIII
OU OS VERSOS LATINOS E ITALIANOS 

DE

SUA SANTIDADE
POSTOS EM RIMA PORTUGUEZA

E PRECEDIDOS DA SUA B1OGRAPH1A
PELO

2? edição portuguesa P.® Joaquim José d'Abreu Campo Santo
t Edição de luxo tounenoraliu do Jubileu pontifical

vol» com e retrato—*JOOO r«.
Em meio do grande cataclismo que ■ oh! que grande serviço prestado, que 

ameaça de perto a sociedade, não co-ifonte de bens para a humanidade! Mas; 
nhecemos nada que melhor possa deleriserà o que Deus quizer, o livro está no! _ __ _________ ,
a onda destruidora, levantada pela des- prelo e lemos esperanças de que se re^acção do Progresso Catholico.

rírx zvttn n r»/4 >1 nn rr\í níe í rln Qonolhâ liíim /VlfTtA mí>rú/>ú '

A’ venda na BIBLIOTHECA MALHEIRO 
85, rua da Picaria, 87—Porto, e na

crença, do que a educação, ministrada 
aos filhos pelas mães chrislãs. Dae ás 
creancinhas uma mãe, e dae a essa mãe 
o temor de Deus, e a sociedade futura 
será outra que não a actual.

Mas para que as mães tenham o ver
dadeiro temor de Deus, para que eJlas 
saibam ser mães e as educadoras de 
seus filhos, forçoso se torna que ellas 
aprendam com as grandes mães, que 
conheçam os magníficos modellos que 
tem de imitar. Essa grande mãe, esse 
perfeilo modelo das mães oflerlamol-a 
aos nossos leitores e ás leitoras prin-1 
cipalmente na mãe de Santo Agostinho,' 
em Santa Maria, cuja historia vamos; 
publicar em 2.B edição, tentando com 
isso prestar um grande serviço ã socie
dade, e ás patrias lellras.

Se nós conseguíssemos que este li
vro entrasse em todas as casas, fosse 
lido por todas as mães, por todas as 
filhas; que se désse ás creancinhas, 
que o lessem as meninas nos collegios,

espalhe bem, como merece.

Formará um volume de 400 paginasi 
approxímadamente, e será impresso em 
bom papel, bom lypo e cm elegante 
formalo em 8.° rrj

A l.a edição custou 1&000 reis, mas 
nós, querendo fazer larga propaganda, j <5 
e facilitar a sua posse a lodos os nos- hk
sos leitores, estabelecemos o seguinte: Q

Quem subscrever para esta obra 
numental até ao fim de junho, man- 1 
dando com a assignatura a sua impor- (/) 
tancia, custará apenas
500 rs., frauca pelo correio

Depois d’esta epoca, em que se fará! 
a distribuição, os poucos exemplares; 
que restarem, custarão 800 reis. Escu-
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sado será dizer que fazemos esta edi- £ Ej o • S 
ção em harmonia com muitos pedidos íà
que já temos e contando com a coope-i _ . 
ração de todos os nossos bondosos as-, 
signantes.
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Este livrinho, indispensável a todas as Filhas de Maria, por conter os esta
tutos da Pia União, e a regra que todas devem seguir, é também um verdadeiro 
livro de devoção, pois que além das orações de missa, confissão, communhão 
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